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RESUMO

A ocorrência de alterações testiculares e epididi-
márias em cães nas diferentes regiões do país, assim como 
a influência delas sobre a fertilidade da espécie são ainda 
pouco exploradas, especialmente de cães sem raça definida 
(srd). Neste estudo buscou-se determinar a prevalência 
das alterações histopatológicas testiculares e epididimá-
rias nos srd da região de São João da Boa Vista, SP, além 
da freqüência de acordo com o porte e a ocorrência simul-
tânea de lesões testiculares e epididimárias. A utilização 
de animais srd fundamentou-se no predomínio destes na 
população canina brasileira. Para tal, analisaram-se testí-
culos e epidídimos de sessenta cães adultos, com idades 
entre três e seis anos, oriundos de campanha de castração, 
os quais foram subdivididos em grupos de pequeno porte 
(28 animais), médio porte (18 animais) e grande porte (14 

animais). Na avaliação microscópica dos 120 testículos, 
observou-se a ocorrência de 107 casos de degeneração, 
89 de atrofia tubular, 16 de hipoplasia, seis de orquite, três 
de leydigocitoma, dois normais, um caso de sertolioma e 
um de edema. À análise epididimária observaram-se 55 
epidídimos normais, 36 casos de epididimite, 22 de hiper-
plasia epitelial papilar, 14 de degeneração, 12 de hiperpla-
sia epitelial cribriforme, três de fibrose, um de edema, um 
de adenomiose e um de granuloma espermático. Cães de 
médio e grande apresentaram maior ocorrência de lesões 
testiculares e epididimárias. Constatou-se hiperplasia epi-
didimária cribriforme, além da proposição de hiperplasia 
epididimária epitelial papilar para as projeções epiteliais 
digitiformes com morfologia normal na luz epididimária 
em cães.

PALAVRAS-CHAVES: Alterações histopatológicas, cão, epidídimo, testículo.

ABSTRACT

TESTICULAR AND EPIDIDYMAL HISTOPATHOLOGICAL EVALUATION IN MONGREL ADULT DOGS FROM 
SÃO JOÃO DA BOA VISTA (SP) REGION

Little has been explored about testicular and epidi-
dymal changes in dogs in different Brazilian regions and 
their influence on canine fertility, mainly in mongrel dogs. 
This study was performed to verify the prevalence of tes-

ticular and epididymal histopathological changes in mon-
grel adult dogs from São João da Boa Vista (SP) region, as 
well as the frequency according to animal size and occur-
rence of simultaneous testicular and epididymal lesions. 
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The use of mongrel dogs was based on the fact that it is 
the most common breed in the Brazilian canine popula-
tion. Testicles and epipidymis were obtained from 60 adult 
dogs, between 3 and 6 years old, in castration campaign 
and sorted to in small breed (28 animals), medium breed 
(28 animals) and large breed (14 animals). Histopatholo-
gical evaluation of the 120 testicles showed 107 cases of 
degeneration, 89 of tubular atrophy, 16 of hipoplasia, 6 
of orchitis, 3 leydig cell tumor, 2 normal tissue, one ser-
tolli cell tumor and one case of edema. In the epididymal 

evaluation, 55 were considered normal, 36 inflammatory, 
22 papillary hyperplasia, 14 degenerations, 12 cribriform 
hyperplasia, 3 cases of fibrosis, one edema, one adeno-
miosis and one spermatic granuloma. Testicular and epi-
didymal lesions were more frequents in medium and large 
breeds. Cribriform epididymal hyperplasia was observed 
and papillary epididymal hyperplasia for papillary epithe-
lial projections with normal morphology in the lumen was 
proposed.

KEY-WORDS: Dog, epididym, testicle. histopathological alterations.

INTRODUÇÃO

Dentre as afecções testiculares, a degenera-
ção do epitélio seminífero constitui a causa mais 
comum e importante de declínio da fertilidade 
em machos das espécies domésticas. A etiologia 
é multifatorial, o processo pode ser uni ou bila-
teral e não envolve necessariamente o testículo 
como um todo (JUBB et al., 1993; NASCIMEN-
TO & SANTOS, 1997; ACLAND, 1998).

A atrofia testicular pode decorrer de influên­
cias sistêmicas ou ambientais (JONES et al., 
2000). Já a hipoplasia testicular é um processo 
congênito, possivelmente de caráter hereditário, 
que resulta em redução acentuada das esperma-
togônias e, conseqüentemente, dos testículos 
(NASCIMENTO, 1975; JUBB et al., 1993).

Orquite e epididimite ocorrem com fre
qüência na maioria das espécies animais (JO-
NES et al, 2000), podendo a primeira resultar de 
traumas, agentes infecciosos, granulomas esper-
máticos ou compor extensão de cistites, uretri-
tes, prostatites e epididimites (KENNEY, 1971; 
FELDMAN & NELSON, 1987; NASCIMEN-
TO & SANTOS, 1997).

De outra parte, neoplasias primárias do epidí-
dimo são extremamente raras (JUBB et al., 1993), 
enquanto que tumores testiculares são comuns em 
cães e incomuns em outras espécies domésticas. 
São classificados em seminomas, sertoliomas e 
leydigocitomas (NIELSEN & LEIN, 1974; KEN-
NEDY et al., 1998; SANTOS et al., 2000), sendo 
freqüentemente observados em cães idosos (HER-
RON, 1983; ARCHBALD et al., 1997).

Pouco se conhece sobre a ocorrência de al-
terações testiculares e epididimárias caninas nas 
diferentes regiões do país e sua influência sobre 
a fertilidade na espécie, já que estudos sobre o 
assunto estão centralizados nas alterações neo-
plásicas destes órgãos, especialmente acometen-
do testículos criptorquídicos (HAYES & PEN-
DERGRASS, 1976).

Com o intuito de acrescentar dados à li-
teratura, o presente trabalho buscou identificar 
as alterações histopatológicas testiculares e epi-
didimárias de maior freqüência em cães adultos 
sem raça definida da região de São João da Boa 
Vista, SP, estudando a ocorrência dessas alte-
rações em relação ao porte dos animais, assim 
como a ocorrência simultânea de lesões distintas 
em testículos e epidídimos.

MATERIAL E MÉTODOS

Coletaram-se testículos e epidídimos de 
sessenta cães sem raça definida (SRD) e com ida-
de variando entre três e seis anos, provenientes 
de campanhas de castração realizadas no Centro 
Universitário da Fundação de Ensino Octávio 
Bastos (UNIFEOB), São João da Boa Vista, SP. 
O peso corpóreo foi mensurado e os animais sub-
divididos em 28 de pequeno porte (até 10Kg), 18 
de médio porte (11 a 20Kg) e 14 de grande porte 
(acima de 21Kg). Após o agrupamento de acor-
do com o porte, os órgãos foram colhidos, ava-
liados macroscopicamente, fixados em solução 
de Bouin por 24 horas e posteriormente manti-
dos em álcool 70% até o momento do proces-
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samento. Recortaram-se e processaram-se três 
fragmentos de cada um dos testículos (regiões 
cranial, medial e caudal) e epidídimos (cabeça, 
corpo e cauda) de acordo com as técnicas histo-
lógicas do Laboratório de Patologia Veterinária 
do UNIFEOB. As lâminas foram coradas pelas 
técnicas de hematoxilina e eosina (HE) e tricrô-
mio de Masson (Masson) para serem analisadas 
ao microscópio óptico. Classificaram-se as alte-
rações histopatológicas de acordo com JUBB et 
al. (1993).

RESULTADOS

Na avaliação microscópica dos 120 testícu-
los, observou-se, de acordo com a classificação 
de JUBB et al. (1993), a ocorrência de 107 ca-
sos de degeneração (89,2%), 89 de atrofia tubular 

(74,2%), 16 de hipoplasia (13,3%), seis de orqui-
te (5%), quatro de leydigocitoma (3,3%), dois tes-
tículos normais (1,67%), um caso de sertolioma 
(0,8%) e um de edema (0,8%) (Figura 1).

À análise histopatológica epididimária 
observaram-se 55 epidídimos normais (45,8%), 
36 casos de epididimite (30%), 22 de hiperpla-
sia epitelial papilar (18,3%), 14 de degenera-
ção (11,7%), 12 de cistos (10%), três de fibrose 
(2,5%), um de edema (0,8%), um de adenomiose 
(0,8%) e um de granuloma espermático (0,8%) 
(Figura 2).

Constataram-se diversas associações en-
tre processos patológicos em um mesmo órgão, 
sendo descritas nos Quadros 1 e 2. As alterações 
histopatológicas testiculares e epididimárias em 
relação ao porte dos animais estão dispostas nas 
Figuras 3 e 4, respectivamente.
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FIGURA 1. Incidência em 
percentual das alterações 
testiculares em cães na região 
de São João da Boa Vista, SP 
(n= 120 testículos).

FIGURA 2. Incidência em 
percentual das alterações 
epididimárias em cães na 
região de São João da Boa 
Vista, SP (n= 120 
epidídimos).
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FIGURA 3. Incidência das 
alterações testiculares em cães 
na região de São João da Boa 
Vista, SP, de acordo com o 
porte animal e em percentual 
(n= 135 animais).

FIGURA 4. Incidência das al-
terações epididimárias de cães 
da região de São João da Boa 
Vista, SP, de acordo com o 
porte animal e em percentual 
(n= 66 animais).

QUADRO 1.  Ocorrência simultânea de alterações testiculares em um mesmo órgão*.
Degeneração Atrofia Hipoplasia Orquite Leydigocitoma Sertolioma Edema

Degeneração 52 13 5 3 1 1
Atrofia 52 13 5 3 1 1
Hipoplasia 13 13 4 2 1 1
Orquite 5 5 4 1 1
Leydigocitoma 3 3 2
Sertolioma 1 1 1 1
Edema 1 1 1 1

*Os valores descritos representam o número de associações.

QUADRO 2. Ocorrência simultânea de alterações epididimárias em um mesmo órgão.
Degeneração Epididimite Cisto Papila Edema Fibrose Adenomiose Granuloma

Degeneração 4 4 3 1 1 1
Epididimite 4 3 7 1 2 1
Cisto 4 3 6
Papila 3 7 6 1 1
Edema 1 1 1
Fibrose 1 2 1
Adenomiose 1
Granuloma 1

*Os valores descritos representam o número de associações.
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Entre os 60 animais, 57 apresentaram de-
generação testicular, sendo que 25 desses animais 
são de pequeno porte (89,29%), 18 de médio porte 
(100%) e 14 de grande porte (100%). Foram obser-
vados 50 casos de degeneração discreta, 32 de mo-
derada e 10 de acentuada. Na maioria dos casos, 
o processo degenerativo apresentou-se unilateral-
mente, não envolveu o testículo uniformemente e 
não causou alterações macroscópicas evidentes.

A degeneração discreta caracterizou-se 
por túbulos seminíferos com atividade esperma-
togênica reduzida, espermatogônias com vacuo-
lização citoplasmática e núcleos picnóticos. Já a 
degeneração moderada, além das características 
anteriormente descritas, apresentou atividade 
espermatogênica reduzida em maior intensida-
de e presença de células do epitélio germinativo 
em lúmen tubular. Na degeneração acentuada foi 
constatada ausência de atividade espermatogêni-
ca, presença de células do epitélio germinativo, 
assim como de células gigantes multinucleadas 
no lúmen tubular (Figura 5A).

A degeneração do epitélio epididimário 
foi diagnosticada em 12 animais, sendo cinco de 
pequeno porte (17,86%), quatro de médio porte 
(22,22%) e três de grande porte (21,43%). Estes 
animais apresentaram descamação do epitélio 
tubular, com vacuolização citoplasmática e pic-
nose nuclear.

Constatou-se, em 89 dos 120 testículos ana-
lisados, a ocorrência de atrofia tubular focal ou 
difusa, caracterizada por aumento do espaço in-
tertubular, diminuição da luz tubular, retração e 
condensação dos túbulos (Figura 5B), sem causar 
alterações macroscópicas no órgão, sendo classi-
ficados 47 animais com atrofia discreta (58,7%), 
29 com atrofia moderada (36,3%) e quatro com 
atrofia acentuada (5%). Cinqüenta e quatro ani-
mais (90%) apresentaram atrofia testicular, sendo 
22 de pequeno porte (78,57%), 18 de médio porte 
(100%) e 14 de grande porte (100%). 

Hipoplasia testicular foi diagnosticada em 
16 testículos, envolvendo 13 animais. Destes, qua-
tro eram de pequeno porte (14,29%), quatro de 
médio (22,22%) e cinco de grande porte (35,71%), 
sendo mais freqüente a hipoplasia testicular unila-
teral, visto que dez e três animais apresentaram a 

lesão em um e em ambos os testículos, respectiva-
mente. Microscopicamente as lesões eram focais, 
de extensão variável, e caracterizadas por ausência 
de espermatogênese e uma única camada de célu-
las de Sertoli revestindo os túbulos (Figura 5C). Os 
demais túbulos encontravam-se normais e com ati-
vidade espermatogênica inalterada.

Cinco animais apresentaram orquite, sen-
do três animais de médio (21,43%) e dois de 
grande porte (11,11%). Ainda 24 animais mani-
festaram epididimite, sendo oito animais de pe-
queno (28,57%), 10 de médio (55,56%) e seis de 
grande porte (42,86%). Observaram-se somente 
quatro casos de orquite e epididimite associados 
no mesmo animal. Registrou-se característica de 
processo de orquite quando se observou reação 
inflamatória inespecífica focal ou multifocal, as-
sim como se diagnosticaram inflamações epidi-
dimárias quando observado infiltrado inflamató-
rio mononuclear distribuído no interstício.

Não foi notada qualquer alteração ma-
croscópica testicular ou epididimária que suge-
risse neoplasia, no entanto, microscopicamente, 
constataram-se um caso de sertolioma em um 
animal de grande porte (1,67%) e três casos de 
leydigocitoma, sendo um animal de médio porte 
(1,67%) e dois de grande porte (1,67%). Destes 
últimos, um apresentava a neoplasia bilateral-
mente, portanto quatro animais e cinco testícu-
los acometidos por neoplasias.

O sertolioma caracterizou-se por massa 
composta de células fusiformes e alongadas, 
dispostas em estruturas pseudolobulares, com 
longas projeções citoplasmáticas e núcleo arre-
dondado a ovóide. Quanto aos leydigocitomas, 
estes se caracterizaram por folhetos difusos de 
grandes células poliédricas com citoplasma eo-
sinofílico abundante e finamente vacuolizado, 
apresentando padrão em mosaico, além de pos-
suírem células dispostas em cordões ao redor dos 
vasos e apresentarem túbulos normais atrofiados 
por compressão da massa (Figura 5D).

Observaram-se dois casos de edema testicu-
lar e um caso de edema epididimário, sendo que 
um animal de grande porte (7,14%) apresentou 
edema testicular e outro, de médio porte (5,56%), 
apresentou edema testicular e epididimário.
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Encontraram-se 16 animais com hiperpla-
sia epididimária epitelial papilar, com 22 órgãos 
acometidos. Seis animais eram de pequeno porte 
(21,43%), quatro de médio porte (22,22%) e seis 
de grande porte (42,86%). A alteração caracteri-
zou-se por formações papilíferas projetadas para 
o interior da luz tubular, com aumento evidente 
do número de células morfologicamente normais 
(Figura 6A).

Cistos epididimários formaram-se no inte-
rior do epitélio tubular, com delimitações preci-
sas, pontes celulares apicais sem atipia morfoló-
gica significativa ou atividade mitótica e presen-
ça de conteúdo intraluminal em determinados 
casos (Figura 6B), sendo tal conjunto de achados 
compatível com hiperplasia epididimária cribi-
forme. Doze epidídimos apresentaram a lesão, 
sendo nove animais acometidos. Destes, três 
eram de pequeno porte (10,71%), um de médio 
porte (5,56%) e cinco de grande porte (35,71%). 
Ainda, as hiperplasias cribiformes apresenta-

ram-se, em sua maioria, associadas a papilas 
epididimárias, degeneração e epididimite.

Dois animais de médio porte (11,11%) 
apresentaram fibrose, esta caracterizada por au-
mento do tecido conjuntivo intertubular epidi-
dimário, causando atrofia por compressão dos 
túbulos e até mesmo a substituição destes por 
tecido conjuntivo fibroso (Figura 6C). Também 
foi constatado um caso de adenomiose associado 
à degeneração do epitélio epididimário. A lesão 
ocorreu em um animal de grande porte (7,14%), 
sendo histologicamente caracterizada por in-
vaginação do epitélio epididimário na camada 
muscular do ducto (Figura 6D).

Um animal de médio porte (5,56%) apre-
sentou granuloma espermático associado à epi-
didimite, sendo caracterizado por massa de cé-
lulas epitelióides, espermatozóides necrosados, 
linfócitos e células gigantes do tipo corpo estra-
nho, envoltos por tecido conjuntivo fibroso.

FIGURA 5. 
Fotomicrografia testicular: 
A) Degeneração testicular 
acentuada. Ausência de 
atividade espermatogênica 
e células gigantes 
multinucleadas no lúmen 
tubular. HE, objetiva 
20x; B) Atrofia testicular 
moderada. Aumento do 
espaço intertubular e 
diminuição da luz tubular. 
HE, objetiva 10x; C) 
Hipoplasia testicular. 
Ausência total de 
espermatogênese e uma 
camada de células de Sertoli 
revestindo os túbulos 
seminíferos. HE, objetiva 
40x; D) Leydigocitoma. 
Grandes células poliédricas 
com citoplasma finamente 
vacuolizado, células 
dispostas em cordões 
e atrofia tubular por 
compressão (seta). HE, 
objetiva 20x.
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DISCUSSÃO

Ao analisarem testículos de 158 cães, 
NASCIMENTO & SANTOS (1997) detecta-
ram 75 (47,4%) casos de degeneração testicular. 
Neste estudo foram constatados 57 (95%) casos 
dessa alteração em sessenta animais avaliados. A 
evidente desigualdade de resultados observada 
quanto à incidência de degeneração do epitélio 
seminífero pode ser justificada pelas desseme-
lhanças na metodologia de cada delineamento, 
visto que no primeiro estudo era colhida e ava-
liada microscopicamente apenas uma amostra 
de cada testículo. Já no presente estudo foram 
avaliadas três amostras (cranial, média e caudal) 
de cada órgão, sendo que, algumas vezes, houve 
a ocorrência unilateral, o envolvimento parcial e 
a presença de mais de um grau de degeneração 
no mesmo órgão.

Mesmo com envolvimento parcial, na 
maioria dos casos observaram-se, nas degenera-
ções acentuadas, a ausência de espermatozóides 
e a presença de células multinucleadas no inte-
rior dos túbulos e epidídimos, situações essas 

também descritas por JUBB et al. (1993), NAS-
CIMENTO & SANTOS (1997) e ACLAND 
(1998). Vale ressaltar que a opção pela colheita 
de amostras regionais foi fundamentada no fato 
de que o processo degenerativo comumente não 
acomete o órgão como um todo e nem todos os 
túbulos estão envolvidos (JUBB et al., 1993; 
NASCIMENTO & SANTOS, 1997; ACLAND, 
1998).

Ainda, NASCIMENTO & SANTOS 
(1997) colheram testículos de animais encami-
nhados à necropsia, muitos destes de raça pura, 
diferentemente deste estudo, em que se procu-
rou determinar as alterações testiculares de cães 
srd. De acordo com McENTEE (1990) e NAS-
CIMENTO & SANTOS (1997), a etiologia da 
degeneração testicular é multifatorial, incluindo 
a presença concomitante de outras lesões. Tal 
afirmação corroborou-se neste estudo, visto que 
o processo degenerativo sempre esteve associa-
do a outra alteração, particularmente a atrofia e 
a epididimite.

Embora a associação entre orquite e epi-
didimite seja considerada um evento comum 

FIGURA 6. 
Fotomicrografia de 
epidídimo: A) Hiperplasia 
epitelial papilar. Formação 
papilífera projetada para 
o interior da luz tubular. 
HE, objetiva 20x; B) 
Cistos intraepiteliais 
decorrentes de hiperplasia 
cribriforme do epitélio 
e presença de conteúdo 
luminal. HE, objetiva 
20x. Fotomicrigrafia 
epididimária; C) Fibrose 
epididimária. Aumento 
do tecido conjuntivo 
fibroso intertubular e 
atrofia tubular adjacente. 
Masson, objetiva 10x; D) 
Adenomiose. Invaginação 
do epitélio epididimário 
na camada muscular do 
epidídimo (seta). HE, 
objetiva 40x.



752	  THOMÉ, H. E.   et al. 

Ciência Animal Brasileira, v. 8, n. 4, p. 745-755, out./dez. 2007

(JUBB et al., 1993), a presente pesquisa obteve 
baixa freqüência de processo inflamatório testi-
cular em relação ao epididimário. Ainda, segun-
do FELDMAN & NELSON (1987), processos 
de orquite e epididimite podem estar envolvidos 
concomitantemente, em virtude da proximidade 
anatômica e da continuidade do sistema ductal 
destes. Neste trabalho, porém, entre os 29 ani-
mais com processos inflamatórios, isso só foi 
notado em quatro casos. Em ambos os processos 
diagnosticados encontraram-se o predomínio de 
infiltrado inflamatório mononuclear e alterações 
degenerativas do epitélio tubular nos casos mais 
severos, concordando com JUBB et al. (1993). 
Na pesquisa realizada, as características do infil-
trado inflamatório estão de acordo com a classi-
ficação descrita por ACLAND (1998), denomi-
nada inflamação inespecífica, que se traduz por 
inflamação de grau leve, multifocal, subaguda, 
intertubular, de causa desconhecida e sem evi-
dências de alterações macroscópicas.

Nenhuma alteração macroscópica condi-
zente com neoplasia foi observada neste estudo. 
Entretanto, microscopicamente obtiveram-se ca-
sos de sertolioma e leydigocitoma, corroboran-
do as informações de JAMES & HEYWOOD 
(1979) de que cães apresentam neoplasias tes-
ticulares microscopicamente sem serem eviden-
ciadas macroscopicamente. Acerca da idade dos 
animais que apresentam neoformações testicula-
res, HERRON (1983), McENTEE (1990) e AR-
CHBALD et al. (1997) afirmam que os tumores 
são diagnosticados em cães velhos, com média 
de 10 anos, embora sejam observados em ani-
mais de três a 19 anos. Dentre os animais aqui 
estudados, os casos de neoplasia acometeram 
cães com idade entre três e seis anos.

Entre os 120 testículos analisados, encon-
traram-se três leydigocitomas e um sertolioma, 
contradizendo LIPOWITZ et al. (1973) e AR-
CHBALD et al. (1997), que referem freqüência 
semelhante quanto aos principais tipos de neo-
plasias testiculares, e MACHADO et al. (1963) 
e NASCIMENTO et al. (1979), que descrevem 
maior número de seminomas. Visto que há maior 
incidência dessas neoplasias em uma faixa etária 
mais avançada (HERRON, 1983; ARCHBALD 

et al., 1997) e que o número de casos aqui ob-
servado reflete a baixa ocorrência em animais 
adultos jovens, é possível inferir que os semino-
mas fossem esperados em uma faixa etária mais 
tardia.

Existem várias correlações entre tipos neo
plásicos e a raça dos animais, como as citadas 
por LIPOWITZ et al. (1973) e ARCHBALD et 
al. (1997), em que o boxer apresenta maior inci-
dência de todas as formas de neoplasia testicu-
lar. Ainda, HAYES & PENDERGRASS (1976) 
e HERRON (1983) afirmam que cães das raças 
sheepdog e weimaraner são propensos aos ser-
toliomas, assim como os da raça pastor alemão 
ao desenvolvimento de seminomas. Os srd, 
objetos deste estudo, apresentaram sertolioma 
e leydigocitoma, o que não implica a não-ocor-
rência de seminomas nesses animais, mas possi-
velmente nesse grupo etário. Talvez um estudo 
valorizando a idade em relação à ocorrência e 
tipo neoplásico refletisse o real cenário das neo-
plasias testiculares nos srd, o que não pôde ser 
realizado neste delineamento, visto que a faixa 
etária dos animais manteve-se entre três e seis 
anos, envolvendo apenas adultos jovens.

Nas neoplasias diagnosticadas não houve 
relação com localização testicular extra-escro-
tal, conforme descrevem HAYES & PENDER-
GRASS (1976), HERRON (1983) e NIELSEN 
& KENNEDY (1990), sendo todas de caráter 
microscópico e os testículos intra-escrotais. Um 
animal de grande porte apresentou leydigoci-
toma nos testículos direito e esquerdo. Tal fato 
é também descrito por JUBB et al. (1993), os 
quais reiteram que é possível o diagnóstico de 
mais de um tipo de tumor no mesmo órgão ou 
ambos os testículos apresentarem-se acometidos 
pela mesma neoplasia.

Observou-se atrofia tubular focal ou mul-
tifocal em diversos testículos, concordando com 
JONES et al. (2000), mediante a afirmação de 
que as células germinativas são particularmente 
susceptíveis à atrofia, cujo achado é freqüente 
em testículos de cães. Os autores relataram que a 
atrofia testicular decorre de inúmeras influências 
sistêmicas ou ambientais, sendo vista em asso-
ciações com degeneração, hipoplasia, orquite, 
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leydigocitoma, edema e sertolioma. A presença 
concomitante aqui constatada, de atrofia e de-
generação, hipoplasia, orquite, leydigocitoma, 
edema e sertolioma nesta avaliação, corrobora 
tal afirmação.

Fibrose epididimária foi diagnosticada em 
dois animais, sendo caracterizada microscopica-
mente por aumento do tecido conjuntivo intertu-
bular e atrofia por compressão dos túbulos adja-
centes, assim como substituição destes por tecido 
fibroso e associação com processo inflamatório. 
FELDMAN & NELSON (1987) e JUBB et al. 
(1993) descrevem situação semelhante.

Hipoplasia testicular é um processo que 
pode ser uni ou bilateral e acometer com maior 
freqüência o testículo esquerdo, conforme afir-
mam NASCIMENTO (1975) e JUBB et al. 
(1993). Ainda, ACLAND (1998) informa que a 
ocorrência unilateral é maior, fato também cons-
tatado neste delineamento. Contudo, ao contrário 
do que relatam NASCIMENTO (1975) e JUBB 
et al. (1993), observou-se maior envolvimento 
do testículo direito.

Notou-se invaginação do epitélio epididi-
mário na camada muscular do epidídimo, descri-
ta por NASCIMENTO (1975) como adenomio-
se, em associação com degeneração do epitélio 
epididimário, ratificando as observações do au-
tor ora supracitado.

Em dezesseis dos animais estudados, ob-
servaram-se formações epiteliais papilíferas 
projetadas para o interior dos túbulos epididimá-
rios, com aumento do número de células morfo-
logicamente normais. Visto que tal alteração não 
é descrita na literatura e que foi observada com 
grande freqüência, sempre mantendo as mesmas 
características, sugere-se a denominação hiper-
plasia epididimária epitelial papilar para defini-
ção desse achado histopatológico. Essas altera-
ções talvez resultem de estímulo à proliferação 
celular local, induzido por outras alterações, vis-
to que foram observadas em associação à epidi-
dimite, cisto epididimário, degeneração, edema 
e fibrose.

Ainda, cistos epididimários foram eviden-
ciados no interior do epitélio tubular. Eles pos-
suem delimitações precisas, compostos apical-

mente por pontes celulares e presença de conte-
údo luminal em determinados casos. As células 
interconectoras dos arcos apicais apresentavam 
núcleo hipercromático, mas sem atipias signifi-
cativas ou atividade mitótica, sendo tais acha-
dos microscópicos compatíveis com hiperplasia 
epididimária cribriforme (SHARP et al., 1994), 
alteração essa descrita rotineiramente no epidí-
dimo humano e ocasionalmente relatada nesse 
mesmo órgão em ratos, camundongos, cães, ga-
tos e bovinos (LA PERLE et al., 2002).

Apesar de reconhecida por SHARP et al. 
(1994), OLIVA & YOUNG (2000) e LA PERLE 
et al. (2002) como variação histológica normal 
do epitélio epididimário na espécie humana, as 
alterações dessa ordem aqui encontradas nos 
epidídimos caninos apresentaram-se associadas 
a papilas epididimárias, degeneração e epididi-
mite, o que possivelmente reflete resposta epi-
telial a uma agressão local. A lesão pode ainda 
apresentar-se concomitantemente a outras alte-
rações, como hiperplasia adenomatosa da rede 
testis e lesões testiculares diversas, conforme 
referem BUTTERWORTH & BISSET (1992) e 
SHAH et al. (1998), respectivamente.

Com relação à idade, SHARP et al. (1994) 
relatam a ocorrência de hiperplasia cribriforme 
em homens com média de idade de 40 anos, por-
tanto adultos jovens, assim como os cães obser-
vados neste estudo, os quais tinham, no máximo, 
seis anos. Vale enfatizar que não se descarta a 
possibilidade de a sugerida hiperplasia epididi-
mária epitelial papilar representar fase precoce 
da hiperplasia cribriforme, contudo, morfologi-
camente compreendem alterações distintas.

CONCLUSÕES

Nas condições em que o delineamento se 
desenvolveu foi possível concluir que, de modo 
geral, cães srd de médio e grande porte apre-
sentam maior freqüência das alterações histo-
patológicas testiculares e epididimárias quando 
comparado ao universo estudado, sendo a dege-
neração e a epididimite os processos de maior 
incidência nesses órgãos, respectivamente. Ain-
da, a degeneração testicular foi diagnosticada 
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em todos os animais de médio e grande porte, 
sempre em associação com outras alterações. É 
provável que o processo testicular degenerati-
vo represente a conseqüência das demais lesões 
concomitantes. Contudo, as implicações das al-
terações encontradas sobre fertilidade da espécie 
canina, especialmente no que tange aos srd, não 
constituíram tarefa exeqüível, dada a necessida-
de de metodologia adicional, como a realização 
e avaliação de exames andrológicos dos animais, 
o que não foi incluído como objetivo no presente 
estudo.

Houve baixa freqüência da associação en-
tre orquite e epididimite no mesmo órgão, o que 
supostamente pode estar relacionado à idade dos 
animais. É possível que não tenha havido tempo 
suficiente para a evolução do processo e acome-
timento do órgão correspondente. Ainda quanto 
à idade, sugere-se que a baixa ocorrência dos 
processos neoplásicos deste estudo relacione-se 
com faixa etária dos animais (três e seis anos), já 
que a média para o desenvolvimento de neopla-
sias testiculares é de dez anos.

As questões originadas do trabalho ora 
apresentado direcionam à realização de no-
vos estudos, envolvendo cães desde o período 
pré-púbere até a senilidade e incluindo nesses 
a execução de exames andrológicos anteriores 
a orquiectomia, visando ao reconhecimento da 
influência da idade dos animais na ocorrência 
de processos patológicos testiculares e epididi-
mários, além das implicações de tais lesões na 
aptidão reprodutiva dos cães.

Importante destacar que, fundamentada em 
ampla pesquisa bibliográfica realizada, a presen-
te pesquisa relata, de forma inédita em âmbito 
nacional, a existência de hiperplasia epididimá-
ria cribriforme em cães e propõe a designação 
hiperplasia epididimária epitelial papilar para as 
projeções epiteliais digitiformes com morfolo-
gia normal na luz epididimária em cães.
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